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Resumo 

O presente relatório pretende descrever as atividades desenvolvidas no decorrer do 
período de estágio curricular que teve uma duração total de 625 horas. As primeiras 250 horas 
decorreram no Centro de Estudos e Recuperação de Animais Selvagens (CERAS) e as restantes 
425 horas no Hospital Veterinário de Santa Marinha (HVSM). 

Na introdução é abordado o papel do Enfermeiro Veterinário de um modo geral. 
Posteriormente, é feita a caracterização dos locais de estágio: corpo clínico, serviços prestados 
e infraestruturas e instalações.  

No CERAS foram acompanhados 124 animais, dos quais 31 foram libertados e 58 se 
mantiveram em recuperação com centro. No HVSM foram acompanhados 424 animais, dos 
quais 361 se encontravam no internamento, 41 foram acompanhados em cirurgia e 22 em 
consultas. 

Nos locais de estágio foram realizadas atividades como acompanhamento dos animais 
internados (exame físico, fornecimento de alimento e administração de medicação), 
fisioterapia, elaboração de exames laboratoriais, auxílio na realização de exames imagiológicos 
e acompanhamento de procedimentos cirúrgicos.  

No relatório é descrito um caso clínico referente ao acompanhamento do procedimento 
cirúrgico e cuidados subsequentes numa raposa-vermelha (Vulpes vulpes) encontrada por 
particulares numa estrada com fratura no membro posterior direito, onde se decidiu proceder 
à amputação do membro.  

 

Palavras chave 

Enfermagem Veterinária, Animais de companhia, Animais selvagens, Fratura óssea.  
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Abstract 

This report intends to describe the activities developed during the internship period that 
had a total duration of 625 hours. The first 250 hours took place at the Center for the Study and 
Recovery of Wild Animals (CERAS) and the remaining 425 hours at the Veterinary Hospital of 
Santa Marinha (HVSM). 

The introduction discusses the role of the Veterinary Nurse in general. Subsequently, the 
characterization of the internship sites is made: clinical staff, services provided and 
infrastructures and facilities. 

124 animals were monitored at CERAS, of which 31 were released and 58 remained in 
recovery at the center. At the HVSM, 424 animals were followed, of which 361 were 
hospitalized, 41 were followed up in surgery and 22 during consultations. 

At the internship sites, activities were carried out such as monitoring of hospitalized 
animals (physical examination, food supply and medication administration), physiotherapy, 
preparation of laboratory tests, assistance in carrying out imaging tests and monitoring of 
surgical procedures. 

The report describes a clinical case related to the monitoring of the surgical procedure and 
subsequent care in a red fox (Vulpes vulpes) found by individuals on a road with a fracture in 
the right posterior limb, where it was decided to proceed with amputation of the limb. 

 

Keywords 
Veterinary Nursing, Pets, Wild animals, Bone fracture. 
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